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Verdade e infortúnio na tragédia de Aristóteles: uma defesa da poesia.

Resumo: Em Aristóteles, a relação da tragédia com a verdade mostra-se especialmente no
capítulo  IX da  Poética,  pela  noção de “verossimilhança”  (kata to eikon).  Para o  filósofo,  a
poesia diz respeito, antes de tudo, ao que parece verdade, ou ao que “poderia acontecer”,
tendo ou não acontecido de fato. Sem desconsiderar a importância do verossímil na Poética,
propomos, neste artigo,  pensar o sentido da verdade para a tragédia a partir  da noção de
natureza (physis) que aparece nos capítulos IV e VII, e que compreende a concepção de arte
(tékhnê) e de poesia, mímesis. 
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Abstract: In Aristotle’s thought, the relation between tragedy and truth is especially shown in
Poetics,  chapter IX,  by the notion of  “similarity”  (kata to eikon).  For the philosopher,  poetry
refers, first and foremost, to what “seems to be true”, whether or not the objective truth of facts.
Without disregarding the meaning and importance of the “similarity” for Aristotle, we propose, in
this article, to think the meaning of the truth in the tragedy from the notion of “nature” (physis),
which appears in  Poetics,  chapter  IV and VII,  and which comprises the conception of  “art”
(tékhnê).
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Evidentemente, não há tragédia de Aristóteles. Ele não criou heróis, não traçou

trajetórias, afortunadas ou desafortunadas. Sua tragédia é a Poética, a tragédia como

ele a pensa. Quer dizer, a tragédia conforme a arte – tékhnê (Poética, 1453 a 23). Não

uma obra poética, mas, um discurso sobre a obra. Trata-se de um ponto de vista, de

um modo de  ver.  Uma  visão  claramente  marcada  pela  perspectiva  filosófica,  que

busca o sentido universal da poesia. Ainda que, aqui e ali, faça referência a esta ou

àquela  obra,  a  este  ou àquele  poeta,  usa-os  em vista  do seu modo de pensar  a

tragédia, como ilustrações boas ou más, exemplos para o que convém ou não convém

a cada caso. 

Em certo sentido, trata-se também de uma resposta à República de Platão2, se

quisermos entender a Poética como uma defesa da poesia e do trágico. Se assim for,

teremos,  então,  duas  perguntas  a  responder:  “em  que  consiste,  para  Aristóteles,

defender a poesia?”; e, “em que medida, defendê-la significa responder a Platão?”. 

Tentaremos, neste artigo, discutir a primeira das duas questões, considerando

que  tenha  relevância  particular  para  a  relação  da  tragédia  com  a  verdade,  em

Aristóteles.

Para tal, da análise que faz da tragédia na Poética, destacaremos o que nos

parece ser um dos elementos centrais para Aristóteles – a hamartia, o “grande erro”,

ao qual se segue,  ou deve seguir-se, o infortúnio do herói (Poética,  1453 a10-16).

Pensamos que a centralidade da noção de hamartia, na Poética, forma o elo que une,

de modo inexorável, o caráter do herói ao fim próprio da poesia trágica. Além disso,

parece inserir-se, de modo particular, no interesse geral da obra, que tomamos como

uma  defesa  da  poesia  e,  como  tal,  também  da  poesia  trágica,  pela  qual  vemos

anunciar-se um sentido próprio de verdade para a tragédia. 

Portanto,  destacaremos,  ao  mesmo  tempo,  o  Édipo de  Sófocles.  Além  de

2 Em vista de uma ideia de cidade que não pode comportar a poesia, ao retomar as questões postas no
início da República, Platão faz, no livro X, uma crítica contundente a Homero e à tragédia. Ele sabe da
força extraordinária com que as imagens poéticas se imprimem na alma, de modo a imprimir nela um
certo caráter. Justamente aí reside o sentido da crítica platônica à poesia: “Ser capaz de causar dano
mesmo às pessoas de bem (...), nisso é que está o maior perigo” (Cf. República, 605 c). Em seguida,
como  que  a  desafiar  seu  próprio  discurso  sobre  a  cidade,  que  se  sustenta  em  sua  ontologia,
acrescenta:  “(...)  fique  dito  que,  se a  poesia  imitativa  que visa ao  prazer  pudesse apresentar  um
argumento  que prove  que  é  necessário  que ela  tenha um lugar  numa cidade bem administrada,
prazerosos nós a acolheríamos, porque temos consciência de que ela exerce um encanto sobre nós”
(Cf. República, 607 b - e). E ainda: “Concederíamos também a quantos, entre todos os seus patronos,
não poetas mas amantes da poesia, que digam em sua defesa, com um discurso sem métrica, que ela
não só é agradável mas também útil em relação à cidade e à vida humana, e com boa vontade os
ouviremos. É que o lucro será nosso, caso pareça não só agradável, mas também útil” (Cf. República,
607 d - e). Tradução de Anna Lia de A. Prado. 
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ilustrar a  hamartía do herói,  Édipo ilustra outros aspectos relevantes do enredo do

drama, ilustrando, assim, o que parece haver de mais fundamental para Aristóteles: a

própria trama, o mythos. 

Sem dúvida, o Édipo Rei figura entre os bons exemplos na Poética. Não raras

vezes,  é  notado  por  suas  qualidades.  Ainda  que,  de  Eurípides,  diga  ser  “o  mais

trágico” (tragikótaton) dos trágicos (Poética, 1453 a 29), talvez Aristóteles nos sugira,

com a exemplaridade de Édipo, que seja a tragédia de Sófocles a mais trágica das

tragédias. Ou, se não isso, ao menos uma tragédia verdadeiramente trágica.

Mas, o que seria a verdade para a tragédia, se é que há a verdadeira tragédia?

Qual o sentido do  trágico na  Poética, pelo qual, Édipo se une a Eurípides? Em que

consiste, afinal, a defesa da poesia em Aristóteles?

I. O homem não escolhe imitar, ele imita.

Tomaremos,  como  ponto  de  partida  para  pensar  o  sentido  do  trágico  em

Aristóteles,  em  que  parece  inserir-se  o  sentido  mesmo  da  hamartia do  herói  e,

portanto, da exemplaridade de Édipo para o mythos, o problema da origem da poesia,

que figura no capítulo IV da Poética3:

Ao que parece, duas causas, e ambas naturais (physikai), geraram a
poesia.  O  imitar  é  congênito  no  homem  (e  nisso  difere  dos  outros
viventes, pois, de todos, é ele o mais imitador, e, por imitação, aprende
as primeiras noções), e os homens se comprazem no imitado.4

Inicialmente, a defesa da poesia na  Poética,  que vemos desdobrar-se numa

defesa da tragédia, parece sustentar-se de dois modos. De um lado, na natureza da

imitação,  de  outro,  na  natureza  do  homem,  que  aprende  e  se  compraz  com  as

imagens, sendo ele o mais imitador dos imitadores. A natureza humana está implicada

no discurso de Aristóteles sobre a arte da imitação porque, para ele, por ela se explica

a própria origem da poesia, de toda poesia.  Talvez devamos, então, dizer que, se

temos, por um lado, a possibilidade de imitar como quisermos, por outro, no entanto,

não temos como deixar de imitar. 

3 Cf., ainda, Poética, 1449 a 15: “(...) a tragédia se deteve, logo que atingiu a sua forma natural”. Para
todas as passagens citadas da  Poética, usamos a tradução de Eudoro de Sousa, Lisboa, Imprensa
Nacional/ Casa da Moeda, 2000.

4 ARISTÓTELES. Poética, 1448 b 5-8: οίκασι δὲ_  γὲνν σαι μὲ_ν λως τὴ_ ν ποιὴτικὴ_ν α τίαι δύο τινὲ_ς και _Ἐοίκασι δὲ γεννῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἰτίαι δύο τινὲς καὶ
α ται φυσικαί. τό τὲ γα_ρ μιμὲ σθαι σύμφυτον το ς νθρώποις κ παίδων στι _ και _ τούτ  διαφέρουσι τ νὗται φυσικαί. τό τε γὰρ μιμεῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῳ διαφέρουσι τῶν ῶν

λλων ζ ων τι μιμὴτικώτατόν στι και _ τα_ ς μαθήσὲις ποιὲ ται δια_  μιμήσὲως τα_ ς πρώτας, και _ το_  χαίρὲινἄλλων ζῴων ὅτι μιμητικώτατόν ἐστι καὶ τὰς μαθήσεις ποιεῖται διὰ μιμήσεως τὰς πρώτας, καὶ τὸ χαίρειν ῴων ὅτι μιμητικώτατόν ἐστι καὶ τὰς μαθήσεις ποιεῖται διὰ μιμήσεως τὰς πρώτας, καὶ τὸ χαίρειν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
το ς μιμήμασι πάντας.ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
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Ainda  no  capítulo  IV,  confirmando  o  que  acabara  de  dizer,  Aristóteles

acrescenta: “a imitação é própria da nossa natureza”5. Em suma, a origem da poesia

está  no  homem.  Ela  nasce  naturalmente.  Talvez,  este  seja  um  dos  mais  fortes

argumentos  de Aristóteles  em defesa da poesia.  Ela  é parte  de nós,  estará onde

estivermos. Não há escolha.

Enfim,  a  explicação  acerca  da  origem  da  poesia  introduz  um  princípio

fundamental para a compreensão do trágico em Aristóteles e, particularmente para a

compreensão do sentido da  hamartia, que se mostra pela exemplaridade de Édipo.

Qual seja: há um prazer próprio da imitação. Por isso, diz Aristóteles, aquilo mesmo

que  nos  repugna,  na  realidade,  pode  nos  agradar,  se  representado.  “(...)  nós

contemplamos  com prazer  as  imagens  mais  exatas  daquelas  mesmas coisas  que

olhamos com repugnância,  por exemplo,  [as representações de]  animais ferozes e

cadáveres”6.

Em outras  palavras,  tanto  quanto  é  próprio  do homem imitar,  é  próprio  da

imitação agradar. Assim, a partir da origem da poesia, que se explica pela natureza do

homem,  chega-se  à  natureza  da  imitação,  ou  a  algo  que  lhe  diz  essencialmente

respeito – uma propriedade especial, pela qual se define o seu fim, apontando para o

aspecto teleológico da arte. 

Como para as outras artes,  há uma utilidade para a poesia.  O imitar  é do

homem  e,  se  as  imagens  imitadas  ensinam  e  agradam,  é  porque  é  próprio  das

imagens agradar e ensinar. Subentende-se, enfim, uma conformidade para a poesia,

segundo a qual é o que é, mímesis, e, sendo tal qual é, é útil à vida. A imitação visa ao

prazer. E a natureza (physis) se diz pelo fim (télos).

Esse  princípio  geral,  que  vale  para  toda  a  poesia,  valerá,  então,  para  a

tragédia.  A  partir  dele,  chegamos  à  relação  entre  natureza  e  fim,  que  parece

fundamentar a compreensão da arte na  Poética.  Há um prazer próprio da poesia,

segundo  o  qual  é  o  que  é.  E  esse  prazer  é  o  seu  fim.  O  sentido  primeiro  da

exemplaridade da tragédia de Sófocles, para Aristóteles, reside aí.  Édipo ilustra uma

tragédia bem realizada, dado que realiza bem o seu fim. O princípio do prazer, ou o

prazer como fim, que se aplica a toda imitação, aplica-se de modo particular, à poesia

5 ARISTÓTELES. Poética, 1448 b 20: κατα_  φύσιν δὲ_ ντος μ ν το  μιμὲ σθαι.ὄντος ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῦ μιμεῖσθαι. ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
6 ARISTÓTELES.  Poética, 1448 b 9-13: σὴμὲ ον δὲ_  τούτου το_  συμβα νον πι _ τ ν ργων·  γα_ ρ α τα_ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῶν ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ἃ γὰρ αὐτὰ ὐτὰ

λυπὴρ ς ρ μὲν, τούτων τα_ ς ὲ κόνας τα_ ς μάλιστα κριβωμένας χαίρομὲν θὲωρο ντὲς, ο ον θὴρίων τὲῶν ὁρῶμεν, τούτων τὰς εἰκόνας τὰς μάλιστα ἠκριβωμένας χαίρομεν θεωροῦντες, οἷον θηρίων τε ῶν ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἠκριβωμένας χαίρομεν θεωροῦντες, οἷον θηρίων τε ῦ μιμεῖσθαι. ἷον θηρίων τε
μορφα_ ς τ ν τιμοτάτων και _ νὲκρ ν.ῶν ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῶν
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trágica. É, para ela, o prazer relativo ao terror (phóbos) e à piedade (éleos), que o fim

trágico pede. Ao que parece, um elo indissolúvel une, necessariamente, na tragédia,

função e natureza, fim e forma.

II. Função e natureza, fim e forma.

Os primeiros passos de Aristóteles, na Poética, mostram que, entre as várias

espécies de poesia, as suas diferenças se resumem a três únicos pontos: aos meios,

aos modos ou ao objeto da imitação.

Notaremos que sua primeira e bem conhecida definição de tragédia, que figura

no capítulo VI, segue cuidadosamente a sistemática estabelecida no início da Poética,

com  um  pequeno  acréscimo.  Aristóteles  define-a,  antes  de  tudo,  segundo  as

diferenças que separam uma espécie de poesia da outra. Feito isso, acrescenta a sua

finalidade. Ao dizer “o que é”, diz, ainda, “para que” é o que é. Completa está a sua

definição.

A tragédia é, pois, imitação de uma ação de caráter elevado, completa e
de  certa  extensão,  em  linguagem  ornamentada  e  com  as  várias
espécies de ornamentos distribuídas pelas diversas partes [do drama],
[imitação que se efetua] não por narrativa, mas mediante atores, e que
suscitando o terror  e a piedade,  tem por  efeito  a purificação dessas
emoções.7

Assim definida, o esforço de Aristóteles parece mover-se no sentido de mostrar

que a finalidade da tragédia será bem realizada se se realizar bem a própria tragédia.

Deveríamos, então, perguntar “o que faz de uma tragédia uma boa tragédia?”. Ou, “o

que  é  bom para  a  tragédia?”.  Entendemos  que  a  resposta  de  Aristóteles  esteja,

justamente,  na  finalidade  que  se  acrescenta  à  definição.  Se  assim  for,  uma  boa

tragédia, uma tragédia bem realizada, é aquela que realiza bem a sua natureza, e,

assim realizando-a, cumpre o seu fim – a sua função. Dito de outro modo, é aquela

que realiza bem o seu fim e, se assim o faz, é porque cumpre bem a sua natureza. Em

suma, o fim liga-se à forma; a forma, ao fim. Bom, para a poesia, é realizar o seu fim. 

Nesse caso, o acréscimo é de certo modo redundante. É preciso dizer mais. A

pergunta inicial,  sobre o que faz de uma tragédia  uma boa tragédia,  desdobra-se,

7 ARISTÓTELES.  Poética, 1449 b 24-27:  στιν ο ν τραγ δία μίμὴσις πράξὲως σπουδαίας και _ τὲλὲίαςἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ὖν τραγῳδία μίμησις πράξεως σπουδαίας καὶ τελείας ῳ διαφέρουσι τῶν
μέγὲθος χούσὴς,  δυσμέν  λόγ  χωρι _ς  κάστ  τ ν  ὲ δ ν  ν  το ς  μορίοις,  δρώντων και _ ο  δι'ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ῳ διαφέρουσι τῶν ῳ διαφέρουσι τῶν ἑκάστῳ τῶν εἰδῶν ἐν τοῖς μορίοις, δρώντων καὶ οὐ δι' ῳ διαφέρουσι τῶν ῶν ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὐτὰ

παγγὲλίας, δι' λέου και _ φόβου πὲραίνουσα τὴ_ν τ ν τοιούτων παθὴμάτων κάθαρσιν.ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῶν
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então, numa outra, apenas em parte respondida pela própria definição:  “o que é a

verdadeira tragédia, qual a sua natureza, qual a sua forma?”. “De que, afinal, é feito o

mythos?”. 

III. O mythos e o fim, o fim e o mythos.

Ainda no capítulo VI, seguindo-se à clássica definição de tragédia, Aristóteles

destaca a importância do mythos. O mito é aquilo, sem o qual, a tragédia não é o que

é. De todos os elementos necessários é o que mais importa. Mais que isso. O mito é o

elemento verdadeiramente necessário. Não há outro; ainda que pareça haver, como

nos faz pensar, de início, Aristóteles.

Como  esta  imitação  é  executada  por  atores,  em  primeiro  lugar  o
espetáculo  cênico  há  de  ser  necessariamente uma  das  partes  da
tragédia, e depois a melopeia e a elocução, pois estes são os meios
pelos quais os atores efetuam a imitação.

É,  portanto,  necessário que  sejam  seis  as  partes  da  tragédia  que
constituem a sua qualidade, designadamente: mito, caráter, elocução,
pensamento,  espetáculo e melopeia,  de sorte que quanto aos meios
com que imita são duas, quanto ao modo por que imita é uma só, e
quanto aos objetos que se imitam, são três; e além destas partes não
há mais nenhuma.8

Curiosamente,  a necessidade que, a princípio,  parece aplicar-se a todas as

partes  da  tragédia,  acabará  por  mostrar-se,  na  sequência  do  texto,  a  rigor,  uma

exclusividade do mythos. Afinal, diz Aristóteles, “sem ação não poderia haver tragédia.

Mas, poderia havê-la sem caracteres”9. E também sem o espetáculo, ainda que seja

ele, dos seus elementos, o que mais emocione:

Se,  por  conseguinte,  alguém ordenar discursos em que se exprimam
caracteres,  por  bem  executados  que  sejam  os  pensamentos  e  as
elocuções, nem por isso haverá logrado o efeito trágico; muito melhor o
conseguirá a tragédia que mais parcimoniosamente usar desses meios,
tendo, no entanto, o mito ou a trama dos fatos.10

8 ARISTÓTELES. Poética, 1449 b 32-34 e 1450 a 8-13: τα τα δ' στι _ μ θος και _ θὴ και _ λέξις και _ διάνοιαῦ μιμεῖσθαι. ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῦ μιμεῖσθαι. ἤθη καὶ λέξις καὶ διάνοια
και_ ψις και _ μὲλοποιία. ο ς μὲ_ν γα_ρ μιμο νται, δύο μέρὴ στίν, ς δὲ_ μιμο νται, ν,  δὲ_ μιμο νται, τρία,ὄντος ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ἷον θηρίων τε ῦ μιμεῖσθαι. ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὡς δὲ μιμοῦνται, ἕν, ἃ δὲ μιμοῦνται, τρία, ῦ μιμεῖσθαι. ἕν, ἃ δὲ μιμοῦνται, τρία, ἃ γὰρ αὐτὰ ῦ μιμεῖσθαι.
και_ παρα_  τα τα ο δέν. τούτοις μὲ_ν ο ν †ο κ λίγοι α τ ν† ς ὲ πὲ ν κέχρὴνται το ς ὲ δὲσιν· ῦ μιμεῖσθαι. ὐτὰ ὖν τραγῳδία μίμησις πράξεως σπουδαίας καὶ τελείας ὐτὰ ὀλίγοι αὐτῶν† ὡς εἰπεῖν κέχρηνται τοῖς εἴδεσιν· ὐτὰ ῶν ὡς δὲ μιμοῦνται, ἕν, ἃ δὲ μιμοῦνται, τρία, ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἴδεσιν· 

9 ARISTÓTELES. Poética, 1450 a 24-25: τι νὲυ μὲ_ν πράξὲως ο κ ν γένοιτο τραγ δία, νὲυ δὲ_ θ νἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ἄλλων ζῴων ὅτι μιμητικώτατόν ἐστι καὶ τὰς μαθήσεις ποιεῖται διὰ μιμήσεως τὰς πρώτας, καὶ τὸ χαίρειν ὐτὰ ἂν γένοιτο τραγῳδία, ἄνευ δὲ ἠθῶν ῳ διαφέρουσι τῶν ἄλλων ζῴων ὅτι μιμητικώτατόν ἐστι καὶ τὰς μαθήσεις ποιεῖται διὰ μιμήσεως τὰς πρώτας, καὶ τὸ χαίρειν ἠκριβωμένας χαίρομεν θεωροῦντες, οἷον θηρίων τε ῶν
γένοιτ' ν· (...).ἄλλων ζῴων ὅτι μιμητικώτατόν ἐστι καὶ τὰς μαθήσεις ποιεῖται διὰ μιμήσεως τὰς πρώτας, καὶ τὸ χαίρειν

10 ARISTÓTELES.  Poética, 1450 a 28-33: τι άν τις φὲξ ς θ  ήσὲις θικα_ ς και _ λέξὲι και _ διανοί  ὲἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῇ ῥήσεις ἠθικὰς καὶ λέξει καὶ διανοίᾳ εὖ ῥήσεις ἠθικὰς καὶ λέξει καὶ διανοίᾳ εὖ ἠκριβωμένας χαίρομεν θεωροῦντες, οἷον θηρίων τε ᾳ εὖ ὖν τραγῳδία μίμησις πράξεως σπουδαίας καὶ τελείας
πὲποιὴμένας, ο  ποιήσὲι   ν τ ς  τραγ δίας ργον, λλα_  πολυ_  μ λλον  καταδὲὲστέροις  τούτοιςὐτὰ ὃ ἦν τῆς τραγῳδίας ἔργον, ἀλλὰ πολὺ μᾶλλον ἡ καταδεεστέροις τούτοις ἦν τῆς τραγῳδίας ἔργον, ἀλλὰ πολὺ μᾶλλον ἡ καταδεεστέροις τούτοις ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῳ διαφέρουσι τῶν ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ᾶλλον ἡ καταδεεστέροις τούτοις ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι.
κὲχρὴμένὴ τραγ δία, χουσα δὲ_ μ θον και _ σύστασιν πραγμάτων. ῳ διαφέρουσι τῶν ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ῦ μιμεῖσθαι.
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Quanto ao espetáculo cênico, decerto que é o mais emocionante, mas
também é o menos artístico e menos próprio da poesia.  Na verdade,
mesmo sem representação e sem atores,  pode a tragédia manifestar
seus efeitos (...).11

A necessidade,  que inicialmente aplica-se a todas as partes da tragédia, só

pode, assim, ser entendida, no que concerne ao espetáculo e aos caracteres, num

sentido fraco, quase tão fraco que parece desfazer-se, a ponto de traduzir-se em seu

contrário, ou seja, o dispensável para o drama, aquilo que pode faltar, aquilo sem o

qual a tragédia continua a ser o que é. A ênfase de Aristóteles parece, enfim, recair

sobre o seguinte ponto: os caracteres e o espetáculo não bastam para a tragédia. O

motivo é o mesmo para ambos os casos: sem eles, a tragédia pode, ainda, cumprir o

seu fim. Se são dispensáveis, contrariamente não o são os efeitos da tragédia. Eis o

verdadeiramente necessário: o terror e a piedade.

Assim, essa curiosa duplicidade de sentido parece inserir-se no interesse de,

não só definir a poesia trágica, mas, ao mesmo tempo, de definir, na tragédia, o que

lhe é essencial; e, por contraste, o que não o é.  Necessário é o fim, não o são os

caracteres  e  o  espetáculo,  porque  não  garantem  o  fim,  do  qual  depende  a  boa

realização da tragédia, dada por sua natureza. E o fim depende do  mythos. Assim,

necessário, verdadeiramente necessário, é o mythos.  

No entanto, adverte Aristóteles, pode ser que aconteça de outro modo. Pode

ser mesmo que aconteça por acaso. Mas, melhor é que não seja assim. Afinal, ser

“por acaso” é não ser “conforme a arte”. O sentido do texto da Poética, nesse ponto,

depende, pois, da compreensão dessa duplicidade que, em seu sentido mais forte,

faz, do  mythos,  aquilo  que não pode faltar à tragédia,  pois,  pelo  mythos,  pela boa

composição do  mythos, ficam garantidos os efeitos próprios do drama. Bom, para a

poesia, é não só realizar o seu fim, como, ainda, realizá-lo  bem, quer dizer: realizar

“com arte”.

Desse modo, vemos que, de um lado, a necessidade, em seu sentido fraco,

traduz  o  “menos  artístico  e  o  menos  próprio  da  poesia”;  de  outro,  justamente  o

contrário, o “próprio” da arte – aquilo pelo qual se define a tragédia. Pela diferença que

se  mostra  entre  o  que  é  dispensável,  ou  ao  menos  insuficiente,  e  o  que  é

verdadeiramente necessário, Aristóteles parece discernir possibilidades e preferências

11 ARISTÓTELES. Poética, 1450 b 17-20:  δὲ_ ψις ψυχαγωγικο_ν μέν, τὲχνότατον δὲ_ και _ κιστα ο κὲ ονἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ὄντος ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἥκιστα οἰκεῖον ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
τ ς ποιὴτικ ς·  γα_ ρ τ ς τραγ δίας δύναμις και _ νὲυ γ νος και _ ποκριτ ν στιν.ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῳ διαφέρουσι τῶν ἄλλων ζῴων ὅτι μιμητικώτατόν ἐστι καὶ τὰς μαθήσεις ποιεῖται διὰ μιμήσεως τὰς πρώτας, καὶ τὸ χαίρειν ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῶν ὑποκριτῶν ἔστιν. ῶν ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ
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para o mythos. Se bom, para a tragédia, é realizar o seu fim, também é realizá-lo bem;

por isso, é preciso saber discernir, entre os argumentos, os bons e os maus, e, entre

os bons, escolher o melhor. O pressuposto parece ser o de toda tékhnê, ou seja, saber

fazer implica em fazer bem feito. E fazer bem feito, por sua vez, implica em garantir a

boa realização do fim.

A compreensão do mythos parece implicar, pois, a visão da magnitude de sua

importância, sugerida na imagem da alma (psykhé). O mythos é o “princípio e como

que a alma da tragédia”, diz Aristóteles12. Ou seja, o “mito” dá vida à tragédia.

(...) o elemento mais importante é a trama dos fatos, pois a tragédia não
é  imitação  de  homens,  mas  de  ações  e  de  vida,  de  felicidade  [e
infelicidade; mas felicidade] ou infelicidade, reside na ação, e a própria
finalidade da vida é uma ação, não uma qualidade.13

Quanto à dimensão da importância do mythos, na  Poética, essa passagem é

fundamental, pois, ao mesmo tempo em que dá relevo ao  mythos, explica porque é

relevante.  Porque “não é imitação de homens, mas, de ações”,  o que importa é o

mythos. Sua importância parece ligar-se à natureza própria da tragédia, ou melhor, ao

modo como se define a tragédia segundo Aristóteles.  Reformularemos do seguinte

modo: o mais importante é o mythos, porque o mythos é propriamente a tragédia. 

Daqui se segue que, na tragédia, não agem as personagens para imitar
caracteres,  mas assumem caracteres  para  efetuar  certas  ações;  por
isso as ações e o mito constituem a finalidade da tragédia, e a finalidade
é de tudo o que mais importa.14

Assim, importa o  mythos porque importa o fim. O  mythos é a finalidade da

tragédia, seu “princípio” e sua “alma”. O mythos é a ação mesma, a “composição das

ações”, a trama dos fatos15. Eis o sentido próprio do mythos na Poética, pelo qual se

define  a  essência  da  tragédia.  A  princípio,  um  sentido  quase  exclusivamente

estrutural, quase exclusivamente formal. 

Sem,  no  entanto,  contradizer  o  sentido  primeiro  de  “história”,  “narrativa

12 ARISTÓTELES. Poética, 1450 a 39-40: ρχὴ_  μὲ_ν ο ν και _ ο ον ψυχὴ_   μ θος τ ς τραγ δίας.ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὖν τραγῳδία μίμησις πράξεως σπουδαίας καὶ τελείας ἷον θηρίων τε ὁρῶμεν, τούτων τὰς εἰκόνας τὰς μάλιστα ἠκριβωμένας χαίρομεν θεωροῦντες, οἷον θηρίων τε ῦ μιμεῖσθαι. ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῳ διαφέρουσι τῶν
13 ARISTÓTELES. Poética, 1450 a 15-18: μέγιστον δὲ_  τούτων στι _ν  τ ν πραγμάτων σύστασις.  γα_ ρἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ῶν ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι.

τραγ δία μίμὴσίς στιν ο κ νθρώπων λλα_  πράξὲων και _ βίου [και _ ὲ δαιμονία και _ κακοδαιμονία νῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὐτὰ ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὐτὰ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
πράξὲι στίν, και _ το_  τέλος πρ ξίς τις στίν, ο  ποιότὴς· (...).ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ᾶλλον ἡ καταδεεστέροις τούτοις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὐτὰ

14 ARISTÓTELES.  Poética, 1450 a 20-23: ο κουν πως τα_  θὴ μιμήσωνται πράττουσιν, λλα_  τα_  θὴὔκουν ὅπως τὰ ἤθη μιμήσωνται πράττουσιν, ἀλλὰ τὰ ἤθη ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἤθη καὶ λέξις καὶ διάνοια ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἤθη καὶ λέξις καὶ διάνοια
συμπὲριλαμβάνουσιν δια_  τα_ ς πράξὲις· στὲ τα_  πράγματα και _  μ θος τέλος τ ς τραγ δίας, ὥστε τὰ πράγματα καὶ ὁ μῦθος τέλος τῆς τραγῳδίας, ὁρῶμεν, τούτων τὰς εἰκόνας τὰς μάλιστα ἠκριβωμένας χαίρομεν θεωροῦντες, οἷον θηρίων τε ῦ μιμεῖσθαι. ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῳ διαφέρουσι τῶν τὸ$  δὲ$  τέλὸς
μέγιστὸν πάντων.ἁπάντων.

15 ARISTÓTELES. Poética, 1450 a 5-6: τὴ_ ν σύνθὲσιν τ ν πραγμάτων.ῶν
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tradicional”,  o  aspecto  estrutural  prevalece  sobre  o  mythos,  em  grande  parte  das

ocorrências do termo na  Poética. E antes mesmo de ser explicitado por Aristóteles,

anuncia-se no interesse geral da obra, que abre o discurso sobre a poesia.  De tal

modo, imprime uma perspectiva própria a orientar todo o pensamento aristotélico em

direção ao cuidado com a forma. 

IV. O belo mito.

Falemos da poesia – dela mesma e de suas espécies, da efetividade de
cada  uma  delas,  da  composição  que  se  deve  dar  aos  mitos,  se
quisermos que o poema resulte perfeito (kalós).16

Logo nas primeiras linhas da Poética, Aristóteles é claro ao anunciar o objeto

do seu discurso: a poesia. Interessa-lhe falar da poesia e de suas espécies, do que

cabe  a  cada  uma  delas,  do  modo  como  devem  ser  compostos  os  mitos.  Nesse

caminho, distinguirá e definirá formas, separará as partes e identificará, nelas, seus

elementos próprios. No entanto, o que se anuncia como um discurso sobre a poesia,

toda poesia, acaba por compor-se como um discurso sobre a tragédia. Não só isso.

Para tudo o que for dito, Aristóteles impõe uma condição fundamental, a que

chamaremos:  a  beleza da forma.  A condição  dada ao fim se impõe,  então,  como

princípio e fundamento do discurso.  Não se trata de falar tão somente da poesia,

trata-se da  bela poesia17. Para Aristóteles, compreender a forma, enfim, implica em

compreender a beleza da forma. Digamos assim: se importa o  mythos, importa, na

verdade, o bom e belo mito.

No capítulo VII, Aristóteles parece orientar-se, então, na direção dada no início

da Poética. Ao falar sobre como deve dar-se a composição dos atos para o mythos,

fala  do  sentido  da  beleza  e  do  bem,  destinando  à  tragédia  regras  e  princípios,

condições e preferências.

É necessário,  portanto,  que os mitos bem compostos não comecem
nem terminem ao  acaso,  mas  que  se  conformem aos  mencionados
princípios.

Além disto, o  belo – ser vivente ou o que quer que se componha de

16 ARISTÓTELES.  Poética, 1447 a 5-9: Πὲρι _ ποιὴτικ ς α τ ς τὲ και _ τ ν ὲ δ ν α τ ς, ν τινα δύναμινῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ὐτὰ ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῶν ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῶν ὐτὰ ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἥκιστα οἰκεῖον
καστον χὲι, και _ π ς δὲ  συνίστασθαι του_ς μύθους ὲ  μέλλὲι καλ ς ξὲιν  ποίὴσις (...).ἕν, ἃ δὲ μιμοῦνται, τρία, ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ῶν ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῶν ἕν, ἃ δὲ μιμοῦνται, τρία, ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι.

17 Vale notar que, na passagem em questão, Eudoro de Sousa opta por traduzir o termo grego kalós por
“perfeito”. Ressaltaremos, aqui, o seu sentido primeiro, ou seja, “belo”.  
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partes – não só deve ter essas partes ordenadas, mas também uma
grandeza que não seja qualquer. Porque o belo consiste na grandeza e
na ordem.18

Da passagem citada, destacaremos dois pontos essenciais, e complementares:

a poesia não se faz ao acaso e a beleza consiste na grandeza e na ordem. Em outras

palavras, o que é  bom, – o que é “conforme a arte” –, deve ser, ao mesmo tempo,

belo.  Comparada  a  um ser  vivo,  a  tragédia  forma  um  todo  e  como  tal  deve  ser

pensada. Ou seja, há limites para a poesia, há um modo de ser próprio.  Em busca do

bom argumento para o mythos, coloca-se, enfim, a questão da escolha do poeta19. Há,

para ele, porque também para a tragédia, o que deve ser preferido. Ele deve preferir o

“melhor” e, assim sendo, fará, dela, bela e boa. A bela tragédia é, enfim, a tragédia

como ela deve ser. 

Em suma, há, para a tragédia, o melhor e o pior. Ela não se faz ao acaso,

como nenhuma arte também não. Os limites se impõem de acordo com que é devido,

segundo  a  natureza da poesia,  portanto  segundo o seu fim.  Se,  por  um lado,  há

variantes  possíveis  para  o  drama,  por  outro,  há  o  que  não  deve  ser  escolhido,

segundo o que convém, ou não convém, à arte.  Da boa escolha,  depende a boa

composição, e para escolher bem é preciso saber fazer. Fará bem feito aquele que

conhecer a natureza própria do mythos. 

O limite imposto pela própria natureza (kat’auten ten phýsin) das coisas
é o seguinte: desde que se possa apreender o conjunto, uma tragédia
tanto mais bela será quanto mais extensa. Dando uma definição mais
simples, podemos dizer que o limite suficiente de uma tragédia é o que
permite  que  nas  ações  uma  após  outra  sucedidas,  conforme  à
verossimilhança  e  à  necessidade,  se  dê  o  transe  da  infelicidade  à
felicidade ou da felicidade à infelicidade.20

18 ARISTÓTELES.  Poética,  1450 b 32-38:  δὲ  ρα του_ς  συνὲστ τας  ὲ  μύθους μήθ'  πόθὲν τυχὲνῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἄλλων ζῴων ὅτι μιμητικώτατόν ἐστι καὶ τὰς μαθήσεις ποιεῖται διὰ μιμήσεως τὰς πρώτας, καὶ τὸ χαίρειν ῶν ὖν τραγῳδία μίμησις πράξεως σπουδαίας καὶ τελείας ὁρῶμεν, τούτων τὰς εἰκόνας τὰς μάλιστα ἠκριβωμένας χαίρομεν θεωροῦντες, οἷον θηρίων τε ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ
ρχὲσθαι μήθ' που τυχὲ τὲλὲυτ ν, λλα_  κὲχρ σθαι τα ς ὲ ρὴμέναις δέαις. τι δ' πὲι _ το_  καλο_ν και _ἄλλων ζῴων ὅτι μιμητικώτατόν ἐστι καὶ τὰς μαθήσεις ποιεῖται διὰ μιμήσεως τὰς πρώτας, καὶ τὸ χαίρειν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ᾶλλον ἡ καταδεεστέροις τούτοις ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν

ζ ον και _ παν πρ γμα  συνέστὴκὲν κ τιν ν ο  μόνον τα τα τὲταγμένα δὲ  χὲιν λλα_  και _ μέγὲθοςῷον καὶ ἅπαν πρᾶγμα ὃ συνέστηκεν ἐκ τινῶν οὐ μόνον ταῦτα τεταγμένα δεῖ ἔχειν ἀλλὰ καὶ μέγεθος ἅπαν πρᾶγμα ὃ συνέστηκεν ἐκ τινῶν οὐ μόνον ταῦτα τεταγμένα δεῖ ἔχειν ἀλλὰ καὶ μέγεθος ᾶλλον ἡ καταδεεστέροις τούτοις ὃ ἦν τῆς τραγῳδίας ἔργον, ἀλλὰ πολὺ μᾶλλον ἡ καταδεεστέροις τούτοις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῶν ὐτὰ ῦ μιμεῖσθαι. ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
πάρχὲιν μὴ_  το_  τυχόν· το_  γα_ ρ καλο_ν ν μὲγέθὲι και _ τάξὲι στίν (...).ὑποκριτῶν ἔστιν. ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν

19 Obviamente, o sentido do dever é orientador. A rigor, como toda arte, a poesia é do âmbito daquilo
que, sendo de um modo, pode ser de outro. Estamos no campo do contingente, território das coisas
que mudam ou que podem mudar. Por isso, nem toda tragédia é uma  boa tragédia.  Será sempre
possível fazer diferente, e mesmo o contrário do que se deve fazer, desde que a escolha recaia sobre
os meios, não sobre os fins. Mas, não fazer como se deve é fazer mal feito, ou não fazer “conforme a
arte”. Como na ação propriamente dita, também na poesia, ou seja, na ação “imitada”, deve haver
limites para a escolha.

20 ARISTÓTELES.  Poética,  1451 a 10-15:  δὲ_  κατ' α τὴ_ν τὴ_ ν φύσιν το  πράγματος ρος,  ὲι _ μὲ_ν ὁρῶμεν, τούτων τὰς εἰκόνας τὰς μάλιστα ἠκριβωμένας χαίρομεν θεωροῦντες, οἷον θηρίων τε ὐτὰ ῦ μιμεῖσθαι. ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὁρῶμεν, τούτων τὰς εἰκόνας τὰς μάλιστα ἠκριβωμένας χαίρομεν θεωροῦντες, οἷον θηρίων τε
μὲίζων μέχρι το  σύνδὴλος ὲ ναι καλλίων στι _ κατα_  το_  μέγὲθος· ς δὲ_  πλ ς διορίσαντας ὲ πὲ ν, νῦ μιμεῖσθαι. ἶναι καλλίων ἐστὶ κατὰ τὸ μέγεθος· ὡς δὲ ἁπλῶς διορίσαντας εἰπεῖν, ἐν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὡς δὲ μιμοῦνται, ἕν, ἃ δὲ μιμοῦνται, τρία, ἁπλῶς διορίσαντας εἰπεῖν, ἐν ῶν ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν

σ  μὲγέθὲι κατα_  το_  ὲ κο_ ς  το_  ναγκα ον φὲξ ς γιγνομένων συμβαίνὲι ὲ ς ὲ τυχίαν κ δυςτυχίας  ξὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῳ διαφέρουσι τῶν ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἢ τὸ ἀναγκαῖον ἐφεξῆς γιγνομένων συμβαίνει εἰς εὐτυχίαν ἐκ δυςτυχίας ἢ ἐξ ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ὐτὰ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἢ τὸ ἀναγκαῖον ἐφεξῆς γιγνομένων συμβαίνει εἰς εὐτυχίαν ἐκ δυςτυχίας ἢ ἐξ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
ὲ τυχίας ὲ ς δυστυχίαν μὲταβάλλὲιν, κανο_ς ρος στι _ν το  μὲγέθους.ὐτὰ ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἱκανὸς ὅρος ἐστὶν τοῦ μεγέθους. ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῦ μιμεῖσθαι.
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Essa  passagem,  que  conclui  o  capítulo  VII,  vem  confirmar  a  natureza  do

mythos, ou seja, a prevalência do fim. Lendo-a como uma introdução ao capítulo XIII,

em que Aristóteles apresenta os argumentos que podem compor o mito, e o modo

como deve dar-se a composição, vemos unir-se, à forma, um certo conteúdo. Dele

dependem os efeitos do drama. 

Do mesmo modo que se definira, em vista do fim, o que é essencial à tragédia,

assim também se definirá o bom argumento para o mythos. A ligação da finalidade da

poesia com a composição da trama, então, dá-se de tal modo que, a cada um dos

casos apresentados, pelo fim, se bem ou mal realizado,  define-se a qualidade dos

argumentos, se bons, se maus. Serão maus, se não forem bons para o fim. 

Em busca do bom argumento, Aristóteles chega ao exemplo de Édipo, e ao

melhor dos casos. Para isso, restringe o fim, que antes era dito possível também no

sentido da infelicidade à felicidade, unicamente ao contrário.

É, pois, necessário que um mito bem estruturado seja antes simples do
que  duplo,  como  alguns  pretendem;  que  nele  se  não  passe  da
infelicidade para a felicidade, mas, pelo contrário, da dita para a desdita;
e  não  por  malvadez,  mas  por  algum  erro (hamartia)  de  uma
personagem, a qual, como dissemos, antes propenda para melhor do
que para pior. Que assim deve ser, o passado o assinala: outrora se
serviam  os  poetas  de  qualquer  mito;  agora,  as  melhores  tragédias
versam sobre poucas famílias, como sejam as de Alcmêon, Édipo (...).21

Para  a  bela  tragédia,  a  escolha  do  bom  argumento  deve  atender  à

conformidade da arte. Há um modo próprio de ser da poesia. Para dizer como deve

ser composto o mito, ou o que deve ser preferido, Aristóteles começa pelo que deve

ser  evitado.  O que parece,  a princípio,  um rol  de possibilidades  para o poeta,  ou

variantes  possíveis  para  a  trama,  acaba  por  mostrar-se  como  única  escolha  –  o

preferível, o melhor caso: o do “homem que não se distingue muito pela virtude ou

pela justiça, se cai no infortúnio, tal acontece não porque seja vil e malvado, mas por

força de algum erro (hamartia); e esse homem há de ser algum daqueles que gozam

21 ARISTÓTELES. Poética, 1453 a 12-20: νάγκὴ ρα το_ ν καλ ς χοντα μ θον πλο ν ὲ ναι μ λλον ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἄλλων ζῴων ὅτι μιμητικώτατόν ἐστι καὶ τὰς μαθήσεις ποιεῖται διὰ μιμήσεως τὰς πρώτας, καὶ τὸ χαίρειν ῶν ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ῦ μιμεῖσθαι. ἁπλῶς διορίσαντας εἰπεῖν, ἐν ῦ μιμεῖσθαι. ἶναι καλλίων ἐστὶ κατὰ τὸ μέγεθος· ὡς δὲ ἁπλῶς διορίσαντας εἰπεῖν, ἐν ᾶλλον ἡ καταδεεστέροις τούτοις ἢ τὸ ἀναγκαῖον ἐφεξῆς γιγνομένων συμβαίνει εἰς εὐτυχίαν ἐκ δυςτυχίας ἢ ἐξ
διπλο ν, σπὲρ τινές φασι, και _ μὲταβάλλὲιν ο κ ὲ ς ὲ τυχίαν κ δυστυχίας λλα_  το ναντίον ξ ὲ τυχίαςῦ μιμεῖσθαι. ὥστε τὰ πράγματα καὶ ὁ μῦθος τέλος τῆς τραγῳδίας, ὐτὰ ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ὐτὰ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὐτὰ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὐτὰ
ὲ ς  δυστυχίαν μὴ_  δια_  μοχθὴρίαν λλα_  δι'  μαρτίαν μὲγάλὴν  ο ου ὲ ρὴται   βὲλτίονος μ λλον ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἁπλῶς διορίσαντας εἰπεῖν, ἐν ἢ τὸ ἀναγκαῖον ἐφεξῆς γιγνομένων συμβαίνει εἰς εὐτυχίαν ἐκ δυςτυχίας ἢ ἐξ ἵου εἴρηται ἢ βελτίονος μᾶλλον ἢ ἴδεσιν· ἢ τὸ ἀναγκαῖον ἐφεξῆς γιγνομένων συμβαίνει εἰς εὐτυχίαν ἐκ δυςτυχίας ἢ ἐξ ᾶλλον ἡ καταδεεστέροις τούτοις ἢ τὸ ἀναγκαῖον ἐφεξῆς γιγνομένων συμβαίνει εἰς εὐτυχίαν ἐκ δυςτυχίας ἢ ἐξ
χὲίρονος. σὴμὲ ον δὲ_ και _ το_  γιγνόμὲνον· πρ τον μὲ_ν γα_ρ ο  ποιὴται _ του_ς τυχόντας μύθους πὴρίθμουν,ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῶν ἱκανὸς ὅρος ἐστὶν τοῦ μεγέθους. ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
ν ν δὲ_ πὲρι _ λίγας ο κίας α  κάλλισται τραγ δίαι συντίθὲνται, ο ον πὲρι _ λκμέωνα και _ Ο δίπουν.ῦ μιμεῖσθαι. ὀλίγοι αὐτῶν† ὡς εἰπεῖν κέχρηνται τοῖς εἴδεσιν· ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἱκανὸς ὅρος ἐστὶν τοῦ μεγέθους. ῳ διαφέρουσι τῶν ἷον θηρίων τε Ἀλκμέωνα καὶ Οἰδίπουν. ἰτίαι δύο τινὲς καὶ
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de grande reputação e fortuna, como Édipo (...)”22.

Enfim, quase concluindo o capítulo XIII, Aristóteles acrescenta:

A mais bela tragédia, conforme as regras da arte, é, portanto, a que for
composta  do  modo  indicado.  Por  isso,  erram  os  que  censuram
Eurípides,  por assim proceder nas suas tragédias,  as quais,  a maior
parte das vezes, terminam no infortúnio. Tal estrutura, já o dissemos, é
a correta (orthón).23

Vemos, enfim, conjugar-se, nessa passagem, três aspectos fundamentais do

trágico, na Poética: a correção, a beleza e o infortúnio. Há uma conformidade para a

tragédia, para a bela tragédia.  Por isso, erram os que censuram Eurípides. E, por isso

mesmo, nos apiedamos e nos aterrorizamos diante de Édipo. 

O terror e a piedade podem surgir por efeito do espetáculo cênico, mas
também  podem  derivar  da  íntima  conexão  dos  atos,  e  este  é  o
procedimento preferível e o mais digno do poeta. Porque o mito deve
ser  composto  de  tal  maneira  que  quem  ouvir  as  coisas  que  vão
acontecendo,  ainda  que  nada  veja,  só  pelos  sucessos  trema  e  se
apiede,  como experimentará  quem  ouça  contar  a  história  de  Édipo.
Querer produzir estas emoções unicamente pelo espetáculo é processo
alheio à arte.24

O primor da forma,  que se anuncia  no início da  Poética,  mostra-se,  então,

como cuidado não menos primoroso com o conteúdo.   Segundo as exigências  do

mythos, deve-se respeitar uma conformidade entre o caráter da personagem que imita

e as ações imitadas, e, por conseguinte, entre a ocorrência de um erro e a reversão da

fortuna.  Se não sendo vil ou mau (e não desejando errar), ele assim mesmo erra; erra

porque não sabe,  dirá Aristóteles. Este é citado como o “melhor” (beltión)  caso da

tragédia – “o do que age ignorando, e que, perpetrada a ação, vem a conhecê-la”

(Poética, 1454 a 2-3).

Ao que é essencial à composição da personagem no mythos, ela deve ser de

22 ARISTÓTELES. Poética, 1453 a 7-11: στι δὲ_ τοιο τος  μήτὲ ρὲτ  διαφέρων και _ δικαιοσύν  μήτὲ δια_ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ῦ μιμεῖσθαι. ὁρῶμεν, τούτων τὰς εἰκόνας τὰς μάλιστα ἠκριβωμένας χαίρομεν θεωροῦντες, οἷον θηρίων τε ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῇ ῥήσεις ἠθικὰς καὶ λέξει καὶ διανοίᾳ εὖ ῃ μήτε διὰ
κακίαν και _ μοχθὴρίαν μὲταάλλων ὲ ς τὴ_ ν δυστυχίαν λλα_  δι' μαρτίαν τινά, τ ν ν μὲγάλ  δόξ  ντωνἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἁπλῶς διορίσαντας εἰπεῖν, ἐν ῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῃ μήτε διὰ ῃ μήτε διὰ ὄντος ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι.
και_ ὲ τυχί , ο ον Ο δίπους (...).ὐτὰ ᾳ εὖ ἷον θηρίων τε ἰτίαι δύο τινὲς καὶ

23 ARISTÓTELES. Poética, 1453 a 23-26 : το το γάρ στιν σπὲρ ὲ ρὴται ρθόν·ῦ μιμεῖσθαι. ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὥστε τὰ πράγματα καὶ ὁ μῦθος τέλος τῆς τραγῳδίας, ἴδεσιν· ὀλίγοι αὐτῶν† ὡς εἰπεῖν κέχρηνται τοῖς εἴδεσιν·  
24 ARISTÓTELES. Poética, 1453 b 1-8: στιν μὲ_ν ο ν το_  φοβὲρο_ν και _ λὲὲινο_ν κ τ ς ψὲως γίγνὲσθαι,Ἔστιν μὲν οὖν τὸ φοβερὸν καὶ ἐλεεινὸν ἐκ τῆς ὄψεως γίγνεσθαι, ὖν τραγῳδία μίμησις πράξεως σπουδαίας καὶ τελείας ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ὄντος ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι.

στιν δὲ_ και _ ξ α τ ς τ ς συστάσὲως τ ν πραγμάτων, πὲρ στι _ πρότὲρον και _ ποιὴτο  μὲίνονος. δὲἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὐτὰ ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῶν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῦ μιμεῖσθαι. ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
γα_ρ και _ νὲυ το  ρ ν ο τω συνὲστάναι το_ ν μ θον στὲ το_ ν κούοντα τα_  πράγματα γινόμὲνα και _ἄλλων ζῴων ὅτι μιμητικώτατόν ἐστι καὶ τὰς μαθήσεις ποιεῖται διὰ μιμήσεως τὰς πρώτας, καὶ τὸ χαίρειν ῦ μιμεῖσθαι. ὁρῶμεν, τούτων τὰς εἰκόνας τὰς μάλιστα ἠκριβωμένας χαίρομεν θεωροῦντες, οἷον θηρίων τε ᾶλλον ἡ καταδεεστέροις τούτοις ὕτω συνεστάναι τὸν μῦθον ὥστε τὸν ἀκούοντα τὰ πράγματα γινόμενα καὶ ῦ μιμεῖσθαι. ὥστε τὰ πράγματα καὶ ὁ μῦθος τέλος τῆς τραγῳδίας, ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
φρίττὲιν και _ λὲὲ ν κ τ ν συμβαινόντων· πὲρ ν πάθοι τις κούων το_ν το  Ο δίπου μ θον. το_  δὲ_ δια_ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῶν ἅπαν πρᾶγμα ὃ συνέστηκεν ἐκ τινῶν οὐ μόνον ταῦτα τεταγμένα δεῖ ἔχειν ἀλλὰ καὶ μέγεθος ἂν γένοιτο τραγῳδία, ἄνευ δὲ ἠθῶν ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῦ μιμεῖσθαι. ἰτίαι δύο τινὲς καὶ ῦ μιμεῖσθαι.
τ ς ψὲως το το παρασκὲυάζὲιν τὲχνότὲρον και _ χορὴγίας δὲόμὲνόν στιν.ῆσαι μὲν ὅλως τὴν ποιητικὴν αἰτίαι δύο τινὲς καὶ ὄντος ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ῦ μιμεῖσθαι. ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
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algum modo semelhante aos homens, espectadores do drama. Caso contrário, seu

infortúnio nem seria digno de compaixão nem terrível. E não seria trágico o seu fim.

Pois, “a piedade tem lugar a respeito do que é infeliz sem o merecer, e o terror, a

respeito do nosso semelhante desditoso (...)”25.

A  hamartia parece  ser,  assim,  um  elemento  essencial  à  trama,  pois  dela

dependem o terror e a piedade. O exemplo de Édipo é, nesse sentido, ilustrativo na

Poética. Em Sófocles, ele mata sem saber quem mata, casa-se sem saber com quem

se casa. E, ao saber quem matou e com quem se casou, descobrindo-se parricida e

incestuoso, cega os próprios olhos, num lamento aterrador.  

Oh  névoa  abominável  das  minhas  trevas,  ameaça  inexprimível,
indómita, e conduzida pelo vento da desgraça!

Ai de mim, ai de mim! Como sinto penetrar ao mesmo tempo o aguilhão
destas dores e a lembrança dos meus males! 26

Tão importante quanto a ocorrência do erro para o  mythos, é a qualidade do

erro cometido. A hamartia, que faz, do feliz, infeliz, e que aterroriza quem o vê ou ouve

contar sua história, deve preservar o limite que separa o “agir mal” do “ser malvado ou

vil”. Para Aristóteles, esse limite se preserva na ação involuntária27. Aquele que erra

deve agir contra a vontade e deve se condoer com o próprio erro.

Se,  por  um  lado,  à  personagem  do  drama  assemelha-se  o  espectador,

aterrorizado  diante  da  infelicidade  imerecida,  em  que  se  refletem  as  vicissitudes

25 ARISTÓTELES. Poética, 1452 b – 1453 a. Cf. ainda Retórica, 1385 b 15-20, tradução de Ísis Borges B.
da Fonseca: “Seja, então, a piedade, certo pesar por um mal que se mostra destrutivo ou penoso, e
que atinge quem não o merece, mal que poderia esperar sofrer a própria pessoa ou um de seus
parentes, e isso quando esse mal parece iminente, com efeito, é evidentemente necessário que aquele
que vai sentir compaixão esteja em tal situação que creia poder sofrer algum mal, ou ele próprio ou um
de seus parentes, e um mal tal como foi dito na definição, ou semelhante ou quase igual”. 

26 SÓFOCLES. Édipo Rei, v. 1314-19. Cf. ainda Édipo Rei, v. 1334–45: “Para que precisava eu ter vista,
se aos meus olhos nada era grato contemplar? (...) Do que é visível, que há para mim grato de ser
amado? Como podem os meus ouvidos encontrar algum prazer na palavra que lhes soa, amigos?”.

27 Quanto a este ponto, encontramos seus fundamentos na ética de Aristóteles. Cf.  Ethica Nicomachea,
1109 b 30-33, tradução Marco Zingano: “Dado que a virtude se refere a paixões e ações e que as
voluntárias são objeto de louvores ou reprovações, as involuntárias o são de indulgência e, às vezes,
de compaixão”.  Cf.,  ainda,  1110 b 18-22:  “Todo ato feito  por  ignorância  é não voluntário,  mas é
involuntário o que produz aflição e arrependimento, pois quem faz algo por ignorância, em nada se
sentindo incomodado quanto à ação, não agiu voluntariamente na medida em que não sabia, mas
tampouco involuntariamente, na medida em que não se aflige”. E 1110 b 28 – 1111 a 3: “(…) todo
homem perverso ignora o que deve fazer e de que deve abster-se, e por causa de tal erro os homens
tornam-se  injustos  e,  em geral,  maus;  já  involuntário  quer  dizer  não  que alguém ignora  o  que é
benéfico, pois a ignorância na escolha deliberada não é a causa do involuntário, mas da perversidade
(…),  mas a  ignorância  das  circunstâncias  particulares,  aquelas  nas  quais  e  acerca  das  quais  se
desenrola a ação. Nelas se exerce a piedade e o perdão: aquele que age ignorando uma delas age
involuntariamente”.
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humanas, e que bem poderia ser o seu próprio destino; por outro, uma tal semelhança

convive com a diferença que separa qualquer ação da ação “elevada”28, qualidade que

define o objeto da tragédia, no capítulo VI da Poética. Por seu objeto, ou melhor, pela

qualidade atribuída a ele, Aristóteles tanto distingue a tragédia da comédia quanto a

iguala  à  epopeia,  complementando o  sentido  da definição  dada a  ela,  no que diz

respeito ao que lhe é essencial: o objeto que imita. Enquanto a comédia imita “homens

piores”,  diz  Aristóteles,  a  tragédia,  ao  contrário,  imita  “melhores”  e  “superiores”29.

Assemelhando-a à epopeia, acrescenta: “(...) é a imitação de Sófocles a mesma que a

de Homero, porque ambos imitam pessoas de caráter elevado (...)”.30

Dizer que a tragédia imita homens melhores, para Aristóteles, é como dizer que

são melhores as ações por ela imitadas, melhores que as da comédia e semelhantes

às da epopeia.  Em outras palavras, o que, na verdade, ora aproxima ora afasta a

poesia trágica desta ou daquela espécie de poesia é a qualidade da ação de suas

personagens, quando agem; pois é, na ação, que se mostra o caráter.  Por isso, a

tragédia, que imita os “(homens) melhores”, curiosamente, no entanto, “não é imitação

de homens, mas de ação, de vida, de felicidade [ou infelicidade]”31.  Por trás dessa

aparente contradição, a precisão que separa com uma sutil diferença o “imitar” de “ser

(ou não ser) imitação” parece ligar-se à necessidade de bem definir a tragédia e, mais

que isso, de definir, na tragédia, o que é essencial. Entendemos que se revela, então,

na Poética, um princípio básico da ética aristotélica: o caráter se diz pelas ações, não

o contrário.32 

A noção de spoudaios parece, então, fundamental à compreensão do mythos e

do sentido essencial da poesia trágica, para Aristóteles. Pois, a qualidade atribuída à

ação, define, para o  mythos,  um conteúdo próprio. Entendido pela oposição com a

28 ARISTÓTELES. Poética, 1449 b 23: μίμὴσις πράξὲως σπουδαίας.
29 ARISTÓTELES.  Poética,  1448  a  16-19: “Pois  a  mesma diferença separa  a  tragédia  da  comédia;

procura, esta, imitar homens piores, e aquela, melhores do que eles ordinariamente são” (  μὲ_ν γα_ρἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι.
χὲίρους  δὲ_ βὲλτίους μιμὲ σθαι βούλὲται τ ν ν ν).ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῶν ῦ μιμεῖσθαι.

30 ARISTÓTELES. Poética, 1448 a 25-27: μιμο νται γα_ρ μφω σπουδαίους. Como vimos no capítulo VI,ῦ μιμεῖσθαι. ἄλλων ζῴων ὅτι μιμητικώτατόν ἐστι καὶ τὰς μαθήσεις ποιεῖται διὰ μιμήσεως τὰς πρώτας, καὶ τὸ χαίρειν
na passagem em que Aristóteles ressalta a importância do mythos, o sentido geral da imitação que se
aplica a toda espécie de poesia, de novo, se anuncia, para a tragédia. Em oposição a “homens”, as
“ações”, pelas quais se define o objeto da tragédia, definem, ainda, aquilo que, para ela, é essencial, a
sua ousia (Cf.  Poética, 1449 b 23). Nesse sentido, o cuidado de Aristóteles parece visar à diferença
que há entre “imitar homens” e “ser imitação de homens”.  Se se pode dizer que a tragédia “imita
homens” (pois,  “imita homens melhores”),  no entanto,  não se pode dizer que  seja ela imitação de
homens. Por oposição a “homens”, é pela “ação” que se define a tragédia. 

31 ARISTÓTELES. Poética, 1450 a 15-18:  γα_ ρ τραγ δία μίμὴσίς στιν ο κ νθρώπων λλα_  πράξὲωνἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ὐτὰ ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
και_ βίου [και _ ὲ δαιμονία και _ κακοδαιμονία ν πράξὲι στίν (...). ὐτὰ ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν

32 Cf.  Ethica Nicomachea, 1100 b 9-10. Cf., ainda,  Poética, 1452 b 1-2.  γα_ ρ τοιαύτὴ ναγνώρισις και _ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
πὲριπέτὲια  λὲον ξὲι  φόβον (ο ων πράξὲων  τραγ δία μίμὴσις πόκὲιται), πὲιδὴ_  και _ το_  τυχὲ νἢ τὸ ἀναγκαῖον ἐφεξῆς γιγνομένων συμβαίνει εἰς εὐτυχίαν ἐκ δυςτυχίας ἢ ἐξ ἔργων· ἃ γὰρ αὐτὰ ἕν, ἃ δὲ μιμοῦνται, τρία, ἢ τὸ ἀναγκαῖον ἐφεξῆς γιγνομένων συμβαίνει εἰς εὐτυχίαν ἐκ δυςτυχίας ἢ ἐξ ἵου εἴρηται ἢ βελτίονος μᾶλλον ἢ ἡμῖν τοῦ μιμεῖσθαι. ῳ διαφέρουσι τῶν ὑποκριτῶν ἔστιν. ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν
και_ το_  ὲ τυχὲ ν πι _ τ ν τοιούτων συμβήσὲται.  ὐτὰ ῖσθαι σύμφυτον τοῖς ἀνθρώποις ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ἐκ παίδων ἐστὶ καὶ τούτῳ διαφέρουσι τῶν ῶν
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comédia, e pela semelhança com a epopeia, o sentido do spoudaios qualifica não só a

ação própria do drama, mas, ainda,  o caráter  da personagem que deve compor o

enredo do drama.  Essa qualidade, tanto para a ação imitada quanto para aquele que

imita, faz dela o que é. O privilégio dado à ação, e à qualidade da ação, parece fazer,

enfim, do spoudaios, essencial ao mythos.  

Sem ser excelente, o herói, na tragédia, deve tender mais para o bem. Deve

ignorar o que faz, ou o sentido exato do que faz. Deve desejar não errar. E, assim

sendo, será infeliz sem o merecer. Infeliz por ter agido mal, não por ser malvado ou vil

(Poética,  1452 b - 1453 a).  E nós, os espectadores do drama, sentiremos terror e

piedade, porque, afinal, podemos, como ele, errar sem saber e sem querer. 

O sentido da tragédia que se diz,  enfim, por essa conformidade da poesia,

traduzida em  correção e  beleza, também se diz, para Aristóteles, pelo  infortúnio do

fim. É nessa conjugação que Édipo se aproxima de Eurípides.  Poderíamos, então,

dizer que a verdadeira tragédia é a tragédia bela e boa, ou seja, a tragédia “conforme

a arte”. Ou ainda, a poesia que não se faz ao acaso.33 

Para a boa composição do mythos, na Poética, aquele que erra deve desejar o

bem. E deve ser esse, não só para a poesia, mas também para a vida, o desejo de

todo homem34. O caráter verossímil da tragédia, pelo qual aproxima-se da filosofia, por

um lado,  e se afasta da história,  por outro,  parece residir  num princípio ético que,

aplicando-se à ação propriamente dita, aplica-se à ação imitada, tal como dever ser a

tragédia, sendo conforme a arte. E, assim sendo, aterroriza e comove imitando, da

vida, o que talvez seja o mais terrível para o homem, do ponto de vista ético: fazer o

mal, desejando o bem.

Se a verdade, para a tragédia, está na  beleza da forma,  estará também no

conteúdo do mythos.  Bela é a tragédia bem composta, em que o infortúnio nasce do

erro  que  não compromete  o  caráter,  não  comprometendo,  assim,  a  “natureza”  do

drama, que pede a ação “elevada”. A tragédia imita, poderíamos dizer, o melhor dos

erros  para  o  homem,  aquele  que,  desconhecendo  determinadas  circunstâncias  da

ação, não desconhece, no entanto, o desejo do bem. Bela, enfim, é a tragédia que,

entre os vários modos de errar, imita aquele que erra sem querer. Poderíamos dizer

33 Cf. Metafísica, 981 a 5-6.
34 Cf.  Ethica Nicomachea, 1006 a 21-25: “(...) a virtude do homem também será a disposição graças à

qual ele se torna um homem bom e graças à qual desempenha bem a função de si próprio. Cf., ainda,
1094 a 21; e 1099 a 13-22.
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que se trata de um bom erro: bom para a tragédia, porque conforme seus fins; bom

para o homem, porque não o torna vil. 
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